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PARTE ORFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 30 de 
bro contem : 

he = Um decreto dissolvondo a cama- 
fa municipal de Aldeia-Gallega do Riba 
“tejo, 


= Outro nomeando Carlos Guilherme 
«da Silva escrivão da praça publica dos 
“leilões. 4 
77 Outro appresentando o presbyte- 
“ro Manoel Vicente Pires Delgado -na egre- 
jude No S. da Anuunciação de Ventu- 
«zelo, 
ce > Uma relação de diversos prosby 
eteros appresentados em varias egrejas do 
carcebispado do Braga, é bispados de Bra- 
gança e Guarda, E 
4 — Um decreto. promovendo Casimi- 
«FO Ignacio Pereira ao logar de: fiel da Ca 
Sa da Moeda. 

=— Outro concedendo a Pranci 
onio d'Almeida Amaral a grado 
camanvense de 1º classe da 
«do governo do Cabo Vende. 

— Oulro promovendo. Antonio da 
Silva Muttos a identico logar na mesma 
Secretaria, 

E mpi 


“MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINITA 
E ULTRAMAR 
SECÇÃO. DO ULTRAMAR. 

Manda Sua Magistado El-Rei, pela 
secretaria de Estado dos Negocios da Ma- 
rinha o do Ultramar, remelter ao gover- 
nador geral da provincia de Amgula o in- 
eloso exemplar do «Jornal de Commercior 
n.º 1248, de 14 do corrente mez, a fim 
do que o mesmo governador geral, cha- 
“mando a allenção dos commerciantes da 
referida provincia sobre o que nelle se diz 
“a respeito do cominercio das pennas de 
avestruz o de marabú, os convide a man- 
darem fazer encomendas das ditas pen- 
nas aos sertões, para lentarem a especu- 
lação deste novo artigo de exportação, de 
que podem tirar importantes lucros.  Pa- 
“ço, em 23 de Novembro de 1857. -— 
Sá da Bandeira. 


co An 
o do 
secretaria 


Pº + Observando-so que 0 consumo da 


“goma elastica vai sendo cada dia maior, 
“manila Sua Migestado BlRC, pela secre- 
Suiria de Estilo dos Negocios da Marinha 
mto Ultramar, que o governador geral 
“da provincia de Angola, chamando a at- 
tenção dos comerciantes da mesma pro 
vincia sobre este facto, os convide a fa- 
“zoreir pora os sertões do Congo, onde 
consta que existe a arvore donde os pre- 
tos extravm a dita gomma, encommnenda 
“Westo valioso artigo de exportição, e a 
remelterem-no para o mercado de Lisboa. 
Paço, em 23 de Novembro de 1857. — 
Sá da Bandeira. 


— esmo 


QUARTEL GENERAL DA MARINHA, 


TRADUCÇÃO DO EXTRACTO DA GAZETA DE LON- 
DRES DE TENÇA-PEIRA 13 DE OUTUBRO DE 
1857: 

Publicada por ordem superior. 


R * Secretaria dos Negocios Estrangeiros, 
43 do Outubro de 1857. — Pela: presen 
ese nalilica que o Right Hononrablo, 
Conde do Clarendon, de 8, M. o Princi 
“pal Secretario de Estao dos Negocios Es- 
trangeiros, recebeu dos Lordes Commis- 
sarios do Almirantado um despacho com- 
“municado pelo contra-Almirante Sir Mi- 
“chasl Seymour K, C. B,, Commandante 


ts 


das forças navnes de S.M. na China, da- 
tado de bordo da nau «Calcutá» em 8 
de Agosto de 1857, em que declara que 
n'esse dia tinha estabelecido o bloqueio 
do. porto e rio de Cantão por força com- 
petente debaixo das suascordens. E por- 
tanto se notifica que todas as medidas 
auctorisadas pelas leis e tractados das na- 
ções serão adoptadas e postas cm execu- 
ção no que disser respeito aos navios que 
tentarem violar o citado bloqueio 
Quartel-general da Marinha, 27 de 
Novembro do 1857 -— No impedimento do 
encarregado do expediento, Antonio Ita- 
fuel Rodrigues Sette, primeiro Tenente da 
Armada, 


PORTO 2 DE DEZEMBRO. 


VINHO ENXOFRADO, 
A applicação do enxofre, de que 


bastantes dos lavradores do Douro 


se ufilisaram, salvou muitos vinhe- 
dos, e contribuiu em grande parte 


pura que a. producção apparecesse 
va cifra que se viu, 

Mas porque a operação: se fize- 
ra, para assim dizes, pela 
vez, não passara d'ium g en= 
saio, em que se procurguiaprendor, 
e observar os diferentes phenomenos 
que se notam no frueto, e nas dif- 
ferentes phazes porque «elle passa alé 
a extracção do liquido que contem. 
Nem lodos os lavradores segui- 
ramo mesmo systema,. Uns apli- 
caram por muis vezes a enxofrada, 
outros por menos. As epochas da 
operação não foram as mesmas para 
Lodos, Seguiu-se que o resultado 
não fôra o mesmo para os differen- 
tes operadores. O numero das en- 
xofradas, a occasião, e o processo 
influem, como já está conhecido nos 
oulros paizes vinhaleiros, no sabor 
que o enxofre deixa no. liquido, 
Aconteceu assim no. Douro. 

As: informações “da - producção 
vinhateira que' sechavia enxofrudo, 
eram todas concordus em “dar ao 
vinho um sabor, deixado. pelo en- 
xofre, de desugradabilissimo effeito. 
Os lavradores Lratoram de fazer de- 
sapparecer o mau subor ao vinho, 
que assim tanto influia no preço e 
merecimento da colheita, 

Ainda na operação de lirar ao 
vinho o mau sabor do enxofre ti- 
veram os lavradores de aprender, 
As receitas eram. diversas, e como 
quasi sempre acontece os charlatães 
aproveilaram a occasião para pas- 
sarem por scientificos. Tambem não 
duvidamos que havendo uma recei- 
la que consiga o efeito por menor 
dispendio ella se aproveilasse por 
"alguus sem maior reflexão. 

O snr. governador civil de Villa 
Real teve conhecimento que entre 
os diversos processos que se seguiam 
para purificar o vinho do enxofre 
hávia algum que tornava depois o 


DO a aa e a] 


vinho prejudicial à saude publica. 
S. ex.” assimo parlicipou e seguiu- 
se aqui a reclamação do snr. Dele- 
gado de Saude, que o sur. goyerna- 
dor civil do Porto remeteu ao snr. 
Director da Alfandega, para que o 
vinho do Douro não fosse admiltido 
a despacho sem primeiro. passar por 
analyse chimica para saber-se se 
sim ou não continha particulas to- 
xicas. 

O snr. barão de S. Lourenço, 
officiando em resposta ao snr, barão 
do Valado lembron que à exigida 
unalyse no vinho se fizesse logo que 
chegassem us barcos, para que o com- 
mercio não soffresse com a demora, 
e se não dessem graves inconvenicu- 
Les no serviço fiscal com a agglo- 
meratão de barcos para examinar. 
No mesmo officio s. ex.” fazia sen- 
tir ao chefe administrativo a van- 
lageny que se daria, s» O exame se 
fizesse no Douro, e nas proprias 
adegas onde ainda existy a maior 
parte do vinho da ultima producção, 
u qual no seu destino futuro não 
terá de vir sugeilar-se Loda á fisca- 
lisação da Alfandega do Porto. 

O snr. Presidente da Associação 
Commercial sabendo do occorrido não 
se demorou em officiar ao chefe admi- 
nistrativo, e da mesma sorte apre- 
sentou à ita da grave inconveni- 
encia que resulta fazendo-se a ana- 
lyse chimica no Porto. Demais o snr. 
Barão de Massarellos lembrando que 
as substancias Loxicas: podem ser ex- 
trahidas do vinho, ficando este per- 
feito, e sem prejuiso para a saude 
publica, pedia ao snr, Governador 
Civil que sobreslivesse na ordem, que 
se dizia dada para inutilisar o vi- 
nho em que se descubrisse a existen- 
cia daquellas substancias, 

Hoje damos a resposta do “snr, 
Govermmador Civil ao officio do “snr. 
Barão de Massarellos que demos na 
segunda feira. O snr. Barão de Yal- 
lado nega a ordem para se  inutili- 
sar o vinho que contenha: substan- 
cias Loxicas, e observa que no seu 
districto não lhe é dado dar outras 
providencias, porque, como assim €, 
não póde determinar nos districtos 
estranhos, 

Mas parece-nos que nada inhibe 
que o snr. Barão de Vallado faca 
sentir ao snr. Governador Civil de 
Villa Real a vantagem que para a 
lavoura, e o commercio resultaria, 
se o vinho fosse no Douro expur- 
gado dessas particulas toxicas que 
o deturpam. O vinho que as tenha 
sofra a operação: propria a limpal-o 
mesmo na adega, e obtenha certifi- 
cado-e registo dessa operação. 

Entendemos que logo que o snr. 
Governador Civil de Villa Real tenha 
conhecimento dos offícios dos snes. 
Barão de S. Lourenço e Massarellos, 


ha-de s. exe.” tomar as devidas pro- 
videncias para que do seu districto 
não saiha o genero com a fatal des- 
confiança de prejudicial á saude pu- 
blica No districto ha delegado de 
saude, e este cumpra por sua parte 
o que incumbido lhe está: 

A inconveniencia da operação 
no Porto salta aos olhos: não é 
senão mais uma pêa ao giro com- 
mercial, Pois se o dumno se fez 
no Douro, porque não ha-de ser que 
no Douro se conheça delle, e se lhe 
dê remedio tanto quanto ser: possa ? 
Pois ha-de só ser examinado o vi- 
nho que tem de exportar-se, e o que 
fica espalhado 'por fóra de barrei 
e o que toma o destino das Provin- 
cias ha-de ficar a salvo? Não serão 
filhos de Deos e dignos da proteo- 
ção sanilaria os que Deberem esse 
vinho ? 

Pormilla-nos o sur. delegado de 
saude que lhe façamos um. pedido: 
sollicilamos prudencia em todos os 
netos” lendentes a esta operação, A 
Praça tem toda a desconfiança dos 
actos sanitarios, porque infelizmente 
tem razão para desconfiar deles, 
pelos anteriores acontecimentos. 


—— caca 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. 


Para conhecimento da Praça se 
publica a seguinte resposta do exe,"º 
snr. Governador Civil ao officio do 
snr. Presidente desta Associação Com- 
mercial, respeito a vinhos, datado 
de 28 de Novembro ultimo : 


WK? e Ext Sor, 


Em resposta ao oficio que v. exe! 
me dirigiu, com data de 28 do cor- 
rente, tenho a declarar ca vo exc! 
o seguinte: , 

A medida que, reclamou o De- 
legado do: Conselho de Saude neste 
districlo, e que: requisilei do conse- 
lheico directorcida Alfandega: desta 
cidade, tendente a não ser admit- 
tido a despacho vinho algum proce- 
dente do Douro, sem prévia analyse 
chimica para se reconhecer se con- 
tem particulas toxicas, é interina, e 
foi de prompto adoptada no inle- 
resse da suude publica, dos habi- 
tantes desta populosa cidade, em 
quanto outras mois adquadas e effi- 
cazes não sejam competentemente 
ordenadas, e limita-se lão sómente 
ao vinho da proxima passada novi- 
dade. 

A providencia por v. exe.” indica- 
da, de se fazer essa analyse, ou ve- 
riicar-se por qualquer outro modo 
efficaz, que o vinho não contem par- 
ticulas nocivas à saude, antes do car- 
regamento do vinho na Regoa, já 
estava prevenida no accordo que a 
este respeito tomaram o Delegado de 


era ramo nose armar ane conserta 


saude e a aulhoridade fiscal; e já 
foi communicado por mim'aos Go- 
vernadores Civis dos districtos do 
paiz vinhoteiro do Douro, para a 
tomarem na consideração, que me- 
rece, pedindo-lhes uma relação das 
adegas, em que exista vinho enxo- 
fado; da mesma fórma que já foi 
tambem prevenido do mencionado 
accordo o Delegado da Commissão 
Reguladora na Regoa, sendo por 
isso de esperar que allise adoptem 


medidas nesse sentido, as quaes de- — 


pendem das respectivas aulhorida- 
des e não da minha jurisdicção. 

Quanto ao boalo a que v. exe," 
seo vefere de eu ter ordenado que 
seja inutilisado o vinho que conti- 
ver particulas tóxicas, é completa- 
mente falso; não dei tal ordem, nem 
o Delegado a requisito, nem (ão 
pouco à deu como acabw de asse- 
verar-me. Sinto que fosse acredita- 
do um boato tão absurdo, € espero 
que v. exe” procurará combalel=o. 

Havendo dado conta ao gover- 
no de Sua Magestade de tudo o 0c- 
corrido sobre o objecto de que se 
trato, levarei hoje tambem do co= 
nhecimento superior as considera- 
coes que v. exc.” emilte no seu of- 
ficio a fim de serem avaliadas pelo 
governo como merecem, ' 


Deos guarde a v. exe." Porto | 


30 de Novembro de 1857. 
TIL" e exe." snr. barão de Mas- 
surellos, presidente da Associação 
Commercial do Porto. 
O Governador Civil, 
- Barão de Vallado, 


conforme. — Secretaria da 
Associação Gommorcial do. Porto Lº 
de Dezembro des 1857. e 
à José Carlos Lopes , 
Ds Secrotario, 


Ausas 
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“ESCHOLAS POLYTECINICA. 
* «[Continutido'do n.º 274) * 
«A honra é brio da mocidade por- 
lugueza está empenhada na conquista de 
um brilhante futuro, para o qual a guia 
com o seu nobro exemplo é o sugusto 

chefe do Estado. 

« kun era nova quo se abre 
deante de nós, e a ninguem é permitti- 
do, se. desiouro, recuar ou desanimar. 

« Os descendentes dos purtuguezes 
que conquistaram a India o descobriram 
novos mundos, não podem hoje recusar- 
ss a servir no campanha encelada , que 
tem por fm a conquista da civilização, 

« A escholn pulytechnica não perdo 
oceasião alguma de aperfeiçonr-se, O 
essino das sejuncias lendo q tornar-se 
eminentemente pratico, porque só d 
modo pode ser proveitoso. Mas seiencias 
a cultura da intelligencia, sem a appli- 
cação  inunediata dos principios ás coisas 
uteis não passa una erudição esteril, 
que pode brilhar um momento pelo la- 
lento dºum homem, mas que não se pro- 
paga e Drevemento so extingue como luz 
ephemera, sem deisor vestígios reaes da 
sua existencia, 
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RESUMO HISTORICO 
SOBRE A INDIA INGLEZA. 


Os ucontecimentos que se estão pas 
sando na India dão o maior interesse 
sos documentos historicos - relativos ao 
poder inglez nesta colonia. Segundo do- 
cumentos authenticos, vamos reproduzio 
a ordem chronologica dos poincipaes [a- 
clos que ahi se tem passado, desdo o 
primeira expedição commerciul que pars 
“tu de Inglaterra no reinado da rainha 
“Elisabeth, até á ultima revolta do exer- 
eilo cipayo ; 

4591. Primeira expedição empre- 
hendida por negociantes inglezes para 
Yir fundar um estabelecimento nas In- 
dias-Orientaes 

1600. Incorporação, por carta re- 
gia da primeira Companhia das Indias. 
Esta primeira carta, concedida pela rai- 
nha Elisabeth, tem a data de 31 de De- 


zembro de 1599. : 
1609. Segunda carta concedida é 
Companhia. 


1612. Estabelecimento das primei- 
ras feitorias em Surate. k 
1615. Chegada da primeira embai- 


16320 imperador de Mogol, Shals 
Jelinn concede aos iuglezes a perinissão 
de comnerciar c estabelecer uma feito- 
ris em Pepley, porto do Orissa, cujos 


vestígios dilicimente se podem encon- 
trar, hoje quasi inteiramente sepultados 
debaixo das aguas. 

1539. O terreno oceupado hoje por 
Madras e apresentando uma extensão de 
cinco milhos de comprimento parallela- 
mente á praia do mor e uma milha de 
largura é celida 4 Companhia com a 
permissão de construir alii o forte de 
3. Jorge. 

165 Cromwell ameaça tornar li- 
vre q commercio reservado à Companhia ; 
mas, em 1657 restabelece-a em tudos os 
seus privilegins. Madras é elevado á 
classe de presidencia, cuja força militar 
[oi composta de vinte e seis soldados ou- 
ropeus, força reduzida a dez pelos dire- 
clures em 1654. 

1661. Carlos IL concede uma nova 
carta. A ilha de Bombaim é cedida pe- 
los portuguezes ao rei Carlos, como fa- 
zendo parte da fortuna da infante Ca- 
lharina- 

1665. Inauguração do commercio 
da Companhiã com a China. 


xada ingleza á côrte do Mogol. 


1668. O rei Carlos cede a ilha de 


Bombaim & Companhia em troca duma 
venda de 40 libras esterlinas em ouro 
pagaveis em: 30 de Setembro de cada anno. 

1669. A Companhia recebo da E 
na a primeira remessa de chá, cons 
lindo om dous paneiros que encerravam 
143 arrateis e meio da preciosa folba, 
as+quaus-foran-dados dle pros 
viram aos refresvos da commni 


directores (sic). 

1683. Elevação de Bombaim a pre 
sidencia. 

1686 O rompimento das relações 


entre os mabometanos e o chefe inglez 
em Hoóogiy, em 20 de Dezembro d'estr 
anno, força os feilores a deixarem esta 
praça considerada como insustentavel. 
Retiram-so e estabelecem-se na aldêa de 
Chultanultz, hoje Caleuttá. 

1690. Primeiro estabelecimento im- 
portanto dos inglezes em Caleuttá. 

1696. A Companhia obtem 3 per- 
missão de levantar fortificações em volta 
de suas feilorias. 


1746, 7 de Setembro, A guarniçã 
za do forte — S, Jorge rende-s 
furças francezas, comandadas por La- 
bourdonniuis 

1748. Hoslilidades entre os inglezes 
nos francezes na India. Pondichery cer- 
cado pelos inglezes. 

1749. Entrega do forte S. Jorge á 
Companhia, depois do tratado do paz 
dAix-la-Chapelle. Durante a occupação 
do forte pelos francezes, a Companhia 
transportou o centro de suas operações 
para o forte S. David, situado na costa, 
a 100 milhas de Madras. 

1756. Destruição das forças do pi- 
rota Augria pelos inglezes. Cêrco e lo- 
mada de Calcuttá por Sarajoh-Dowlah, & 
frente de 70,000 tomens. 

1757. Batalha de Plassey, entre os 
inglezes, comandados pelo coronel Cli- 
ves, e os indios, commandados por Dow- 
lah. Derrota completa dos indios, que 
eram vinte contra um; recnperação de 
Galeuttá. A supremacia ingleza nas In- 


1698. Incorporação de uma nova 
Companhia das Indias. 

1702. Reunião da antiga e da nova 
Companhia. 

1726. Construcção da East India- 


House em Londres. 


dias data da batalha de Plassey. 

1758, 1.º de Junho. Ataque é to- 
mada pelos Francezes do forte 8, David, 
que foi arrasado uté ao nivel da terra. 
Os francezes avançaram depois contra Ma- 
dras, mas foram obrigados a retirar e 


feitos prisioneiros, em 14 do Janeiro de 
1761, pelo coronel Conto, que chegou á 
frente de reforços consideraveiss 

1759. Burdwan ; Midnapor e Chitta- 
geng são ocenpados pelos inglezes. 

1764. Batalha de Buxane ; derrota 
«los indios ami 

1765 O imperador do Mogol resi- 
gna todas os suas pretenções sobre Ben- 
gala, Babar e Orissa, em troca de uma 
somma annual de 325.000 libras ester- 
linas. 

1767.  Hyder-Ali assola, com ferro 
e fogo, uma. parte do territorio da, Com- 
panhia, 

1772. Warren Hastings é nomeado 
governador de Bengala. ja 3 

1773. Adpção do bill da India, que 
tinha por efeito reorganisar as couzas des- 
o collocando-as debaixo de uma 
mais rigorosa fiscalisação do governo. Es- 
labelecimento de um tribunal supremo 
em Caleutia. O ordenado annual do go- 
vernador é fixado em 25,000 libras es- 
terlinas. É nf 

1775. 
dary. 


Encorporação de Zemin- 


1776. Tomada da ilha de Salsetto. 
1778. Tomada de Nagpoor pelos in- 
glezes. 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


« A epocha em que vivemos é tal- 
vez demasiadamente propensa aos restl- 
tados materines; mas bemens que culti- 
vam as sciencias de applicação cumpre 
manter o juslo equilibrio, para que o in-) 
teresse pelos melhoramentos maleriaes , 
necessarios so bem estar da sociedade, 
não prejudique o aperfeiçoamento moral 
fi'onde unicamente pode resultar, a felici 
dade de todos, a gloria e o bom nome 
d'um povo civilisado. 

« Esta eschola , pela sua indolo e 

* pelas suas tendencias não se pode limitar 
unicamente a fornecer os conhecimentos 
«das sciencias, mas pelo exemplo e pela 
doutrina, deve influir na educação moral 
e. civica dos alumnos, inspirando-lhes o 
amor da patria, o culto das eternas ver- 
dodes do christianismo, e a pratica de 
todas as virtudes sociaes. 

« Para bem servir.o paiz, não basta 
adquirir os conhecimentos das sciencias 

* que se devem applicar ao trabalho mate- 
rial é necessario possuir o sentimento 
intimo de que em nós existe alguma cou- 
sa: mais elevada e mais sublime, que gera 
a dedicação pessoal inteira e complota 
de. todas as nossas forças intellectuses o 
pliysicos, não só para: o engrandecimento 
dn nossa lerra, mas tambem pera o aper- 
feiçosmento da sociedade humana 

«A regeneração d'um paiz é longa 
e dificil, não: é o trabalho. d'um só ho- 
mem, é o de muitos homens e de muitas 
gerações. O. primeiro periodo do regimen 
constitucional foi entre nós consagrado á 
conquista dos liberaes, e aos ensaios sem 
pre tempestuosos das novas instituições. 
Desgragadamente a falta d'uma educação 
apropriada á vida constitucional malogron 
grandes esforços. Não comprebenderam 
muitos a indole verdadeira do regimen 
liberal, e abusando dos principios tolera 
ram e deixaram crescer a corrupção, 
como se fura uma imperfeição inevitavel 
das sociudades humanas, não só a cor- 
rupção, interesseira e venal, mas tambem 
a que ainda é mais nociva, porque é mais 
dificil de combater, aquella que nasce 
da falta de crenças, e que se lraduz 
em desleixo, em relaxação, e no despre- 
so dos doveres civicos , especie de gan- 
grena moral que produz a monte das so 
ciedades Esta foi uma das principaes 
causas do nosso atraso e do lorpor em 
que vivemos por muito tempo. 

« Felizmente uma nova epocha come- 
gou, e o reinado do Augusto ;Monarcha, 
que lemos a fortuna de ver aqui presen- 
te, promelle continual-a. 

=» 4 Instruir é moralisarto povo, melho 
Far as condições da existencia da nação 
poringueza, e engrandecel-a pela ilustra- 
são e pelas suas virindes, é a nabre la- 
refa da presente epocha. 

« A eschola polytechnica deve tomar 
uma parto altamente importante nesta 
grandiosa e civilisadora empresa, 

« Das -medernas inslituições poucas 
estão mais em harmonia com as neces- 
sidades presentes do paiz do que a es- 
chula polytechnica. ' 

« Bla eschola estimula o amor do 
trabalho pela indule pratica do seu en- 
sino. E':o amor do trabalho, pela oc- 
cupação ulil do tempo, e pela applica- 
ção racional das forças productivas da in- 
lefligencia, quo contorro mais poderosa 
mento para q aperftiçoamento do entel 
moral. - 

-« Fornecendo no estado funceinarios 
hobeis, instruídos e laboriosos; dando 
ao paiz defensores ilustrados ,e á socie- 
» cidadãos probos a eschola polyte- 
ca cumprirá a sua missão juslifican- 
do o favor com que a teem honrado 
todos os poderes publicos. 

« Na ultima sessão do corpo legis- 
Iativo o snr. viscondo de S4 da Ban- 
deira , então ministro da guerra, propoz 
ua camara dos surs. deputados algumas 
medidas de primeira importancia para es- 
ta eschola. Uma dellas, tendente á re 
construeção do. edificio, mereceu a ap-| 
provação do parlamento , e está já em 
execução. Oulrm que, tinha por objecto 
a creação das cadeiras especines de geo- 
metria descripliva e de chimica organi- 
ca, ambas ellas indispensaveis para 0] 
Dom serviço desta eschula, não foi dis- 
tutida, mas é de esperar que o “corpo 
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legislativo na sua presente sessão a ap- 
prove porque á sua inteligencia não pó= 
de escapar a necessidade absoluta que 
temos de dilatar o ensino nestes ramos 
importantes das sciencias que leem im- 
mediata applicação ás profissões lechnicas. 
O ministro da guerra propoz tambem. a 
creação de um laboratorio de investigações 
chimicas, e as côrles não podem desco- 
nhecer as vantagens pralicas d'esta crea- 
ção, pois que. hoje ninguem iguora que 
uma grande parte, a maior talvez, do 
adiantamento da industria humana se do- 
vo ás infatigaveis investigações da chimi- 
ca moderna. Outra medida vital propos- 
ta pelo governo foi a da transferencia do 
museu nacional para a eschola polytechni- 
ca , medida que deve salvar este paiz da 
vergonha por que passamos actualmente 
le não lermos uma colleeção de histo- 
ria natural nem sequer a das producções 
de Portugal e das suas cologias para 
«mostrar aos estrangeiros que nos visitam 
e para nossa proprin instrucção. Espe- 
ramos ainda que sobre ella se decida a 
opinião das camaras a quem não fare- 
mos a injustiça de suspeitar que a re- 
Jeitem. 

« A grande importancia que no bom 
regimen dos estados tem assumido o en 
sino das seiencias administrativas da eco- 
numia politica, e da estatística, reclamam 
a allenção do governo para dar maior 
desenvolvimento a estes estudos na nos- 
sa escola. E" uma imperiosa necessida- 
de a que o governo não deixará por 
certo de atlender. 

« O conselho escolar propoz ao go- 
verno uma serie importante de reformas 
tendentes a melhorar os melhodos do 
ensino e dos exames para dar uma di- 
reeção mais proficua ao estudo dos alum 
nos fazendo-o convergir essencialmente 
para a parte pratica Estas medidas (o- 
ram já examinadas pelo govemo, e se- 
guramente O sur. ministro da guenra as 
mandará pôr em execução no presente 
anno, 

« O ensino do desenho, cuja ulili- 
idade absoluta e incontestavel, vai assu- 
mir dosde já nesta eschola a impartan- 
cia quo lhe é devida, O desenho não 
é um simples accessorio na instrucção 
das sciencins, é um instrumento indis- 
pensavel para representar as concepções 
da inteligencia nas seiencias mathemali- 
case physicos de applicação que ne- 
nhama outra linguagem pode subslituir. 

« Se até agora a maior parte dos 
elumnos lhe não leem dado toda a at- 
tenção, de hoje avante é de esperar que 
passem a consideralio como um dos ra- 
mos mais importantes da instrucção pra- 
tica, o que deve ser cultivado com as 
sidua e séria Applicação. 

« Com o rapido desenvolvimento que 
so está dando á reconstrucção do edi- 


fício poderá pôr-se em pratica um dos! 


melhoramentos mais essenciaes para a 
instrucção e educação dus militares ;| 
quero fallar do internado, sem o qual 


não é possivel manter a disciplina que! 


é a essencia da vida militar, e propor 
cionar aos alumnos com a «economia do. 
tompo para O estalo, o maximo apro 
veitamento los meios de ensino , e a sua 
boa e proficua direcção. 

« Neste ponto o governo de Sua Ma- 
gestao ordenou que principiasso neste 
anno lectivo um ensuio de semi-interna 
«do para os alumnos militares, «devendo, 
elles de hura ávante occupar o tempo, 
que lhes deixa livre a frequencia das 
aulas, em repetições, trabalhos graphi- 
cos e manipilações, nas sallas de es- 
tudos, na aula de desenho, e nos la 
boratorios. 

« A eschola polytechnica , é de jns- 
liga que o diga, não tem limitado os 
seus trabalhos á instrueção dos alumnos 
Nella ou nos seus professores tem seni- 
sempre q governo encontrado auxiliares 
dedicados para a reslisação de impor 
tantes melhoramentos na administração 
publica. Os Leabalhos geodesicos dp rei- 
no, tom á sua frente um dos mais dis- 


tínetos professores dessa eschola, e to- 
dos os oficias desta benemerita com 
missão cursaram as nossas aulas. A com- 


missão. geológica que principia agora os 
seus importantes trabalhos dobaixo da di- 
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recção de um nome já illustre na sei- 
encia, é tambem filha da eschola po- 
Iytechnica. O observatorio metereologi- 
co do snr, infante Bom Luiz deve-se ao 
zelo infatigavel do ilustre professor de 
physica desta escola, e, as observações 
que nelle se fazem leem já accreditado 
vo seu nome entre os sabios dos paizes 
mais adiantados na cultura das seiencias. 

« A munificencia de Sua Magestade 
o senhor Dom Pedro Quinto, e ao seu 
ardor pela sciencia, devemos a proxima 
realisação do ardente desejo dos astro- 
nomos, vendo levantar em Lisboa um graa- 
de observatorio astronomico, que comple 
lará o de Polkoya nas investigações do 
mando stelar. A escola polylechnica, não 
será estranha e este glorioso e ulil traba- 
lho. 

« E não é só ao progresso da sci- 
encia, e .ao serviço official do Estado, 
que os membros da escola polytechuica 
consagram, a sua, vida, intelligencia eapti- 
dão, é lambem ao serviço da humanida- 
de, e principalmente quando ella geme 
alilicta debaixo do peso de uma grande 
calamidade, como aquella que temos pre- 
senciado nesta capital 

« Todos nós estamos ainda debaixo 
da impressão. dolorosa que nos casson a 
perda de um dos nossos jovens cullegas, 
o doutor Guerreiro, que foi uma das pri- 
meijras viclimas da actual epidemia, e que 
suecumbiu, talvez, á fadiga cansada pelo 
excessivo trabalho no exercicio humani- 
tario e caritativo da sua profissão medi- 
ca. Ainda no principio da sua carrei- 
sa, o seu talento como professor era já 
provado : modesto e affavel para com os 
discipulos, dedicado para com os cóllegas, 
caridozo para com os pobres, serviçal, para 
com todos, a perda da sua existencia en 
cheu de luto os seus amis mas hon- 
ra a nossa escóla a dedicação com que 
se votou no momento do maior perigo, 
ú salvação dos seus concidadãos. 

« Marchando neste caminho, a escóla 
polytechnica não faz senão o seu dever. 
Professores e alumnos todos nós dove-. 
mos concorrer pela sviencia e pelo tra- 
balho para a regeneração pacifica d'esta 
nossa terra. A boa vontade e a dedica 
ção com que nos consagramos a esta no- 
bre empresa nos alcançará por certo a 
protecção do nosso augusto monarcha, a 
animação e auxilio do governo e do cur- 
po legislativo, a boa consideração de todo 
o paiz, e acima de todas estas couzas a 
solisfução da nossa propria consciencia. 

[Continua ] 
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LISBOA 30 DE NOVEMBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porte). 


por senão poder contar que no dia 9 
de Dezembro se ache em Lisboa o nu- 
mero legal de representantes do paiz 
para constituir a camara? E" a pergun- 
ta que agora todos fazem, e á qual se 
não dá por ora resposla satisfactoria 

- Posto que haja quem sustento que 
o governo premedita, deseja mesmo, 
um segundo adiamento , não acredita- 
mos que elle adopte similhante expedien 
te sem ter fundamento para o justificar 
plenamente. Já o dissemos ha dias e 
ainda insistimos, que o que nos parece 
provavel, e accrescentaremos qua o que 
nos informam. estar resolvido, 6 que a 
abertura do parlamento lenha impres- 
eriptivelmente logar naquella data, ainda 
mesmo que se não pessa considerar de 
todo extineta a epidemia reinante, espe- 
rando-se algum tempo, que concorram 
4 capital os deputados. necessarios para 
a camara poder (funcionar. 

Se se passarem assim muitos dias 
sem que compareçam os delegados da 
nação , receiosos do flagello que: tem 
assolado Lisboa, então será inevitavel 
um segundo addiamento, ficando o go- 
verno habilitado para justificar a medi- 
da, e para salvar a sua responsabilida 
de. Daquiaté ao praso da abertura ain- 
da medeiam nove dias. Veremos o que 
succede, 
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Serão novamente addiadas as cortes. | 


Noticias recebidas do estrangeiro an- 
nunciam , que a futura rainha de Por- 
togal, antes de chegar á corte portu- 
gueza passará a fazer uma visita á rai- 
nha Victoria, que se diz tomou uma 
parte directa nas negociações para a união 
da augusta princeza com El-Rei o Se- 
nhor D. Pedro V. 

Tem-se estes dias espalhado que a 
direcção do Banco de Portugal decidiu 
restringir os seus descontos sobre letras, 
limitando-se a reformar as que anterior: 
mente tinha descontado. 

Podemos asseverar que este boato 
não tem fundamento algum, que o banco 
continua do mesmo mudo a facilitar os seus 
capilaos , ac. commercio e á industria , 
e até podemos dizer, que na sexta fei- 
ra ultima, dia. de direcção, os descon- 
tos subiram a uma somma muito ayul- 
tada. O banco de Portugal formou o 
Inuvavel proposito de concorrer o mais 
possivel para obslar ao progresso da 
crise da, praça de Lisboa, e por isto 
presta-lhe com | facilidade os seus capi- 
taes, e ordenou para Londres que tados 
os retornos venham em. especies. 

Se não sobrevier uma nova revru- 
dlescencia, como tantas vezes lem suc- 
codido, pode-se dizer que em fim a cpi- 
demia está no periodo de declinação pro- 
gressiva. Os boletins, que lemos men 
cionado nestes dois ultimos dias appre 
sentavam bastante diminuição. O mesmo 
succede com o que agora temos á vista, 
e que é relativo ás 24 horas decorridas 
até á noite de 28, porque indica 129 ca- 
sos, e 57 fnllecimontos. Nesta cifra hou 
ve 1 para mais, mas naquella 17 para 
menos do que o numero de casos nu 
periodo iminediatamento anterior, que 
foi de 146. Deus permilla que assim 
continua 

Hontem durante todo o dia e toda 
a noite , estivemos debaixo do mais de- 
sabrido temporal; Choveu a torrontes 
quasi constantemente e o vento era o 
mais violento possivel. O dia de hoje 
se não está peior, está como o d'hontem, 
Se por isto devemos julgar a estação que 
começa, leremos este anno um inverno 
dos mais rigorosos, 

As circunstancias  excopeionaes - em 
que tem estado a capital e a, paralisa- 
rão om que se acha o commercio, tem 
necasionado a elevação dos> preços du 
alguns generos de primeira necessidade. 
Os habitantes tem-se resignado, mas ago- 
ra começam os clamores especialmente 
contra a subida de preço do pão, que 
realmente não tem senão uma passageira 
o momentanea juslilicação. 


O trigo regula actualmente de 600 
a 800 reis, a cevada 320 a 360, milho 
440 a 560, e centeio 440 a 480, esó 
na slfandega municipal a existencia du 
primeiro destes generos é 8;947 mois. 
E' pois evidente, que á vista destes pre- 
ços, da abundantesolheita que houve em 
Portugal e nus outros paizes, e do abas- 
lecimento dos depositos, não ha rasão 
para a elevação e os consumidores quei- 
xam-se com jusliça. Resta pois os fa- 
bricantes só uma allegação em. defeza do 
preço que exigem pelo pão; é a falta 
de braços para a sua manipulação. Es- 
ta allegação é, na verdade exacta. Tem 
sido vielimas da epidemia um grande 
numero destes operarios,, e termo  aban- 
lonado a cidade muitos outros, vendo a 
triste sorte dos seus companheiros. 
A propesito dos soccorros que de lo- 
dos os pontos do paiz leem nesta au- 
gustiosa crise sido enviados a Lisboa, e 
principalmente para mostrar o que vo- 
lem e o muito que podem valer os es- 
forços dos cidadãos, quando reunidos 
n'um pensamento commum, escreveu hon- 
temia «Revolução de Setembro» am ar- 
ligo a lodos os respeitos notavel, notavel 
pela sinceridade das expressões, nolavel 
pelas juficiosas reflexões que faz, nolavel 
pelas bvas doutrinas que sustenta. Acha- 
mol-o lão interessante, lão digno de al- 
tenção, que não podemos dejxar de pôr 
debaixo da vista «dos nossos benevolos 
leitores os seus principaes trechas, Sãv 
os seguintes : h E 
« Não fallamos só das associações 
organisadas legalmente, e funccionando 
em virtude da loi, fallamos até das as. 
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auctoridade para obslar 4 elevaçã 


sociações como por encanto improvisa- 
“das, onde seireune o. parocho e uns 
poucos de freguezes, se constituem em 
commissão ou representantes, dirige; 

em commum-os seus esforços, e do pou- 
co de cada um prefszem uma quantia 
grande e avultada. 

« Quem diria que a pequena q po- 
bre povonção de Vollada havia num mo- 
mento darranjar duzentos mil-reis-para 
acudir aos desgraçados que sofrem em 
Lisboa? E” porque alli tudo quiz-con= 
tribnir, e o pouco multiplicado fazimuito, 
E" porque quem “não tinha libras“ polia 
ter corôas, meias cordas, 200 rs., 100 
T8., -Bbmrsip os dOsrs é porque quenpo- 
dia não ter um real, podia leruma gal- 
linha, um frangão, um pombo ;j é porque 
ninguem quiz saber com quanto contri- 
buia, mas todos quizeram contribuir, q 
a esmola do pobre avnlton com a do ri- 
co, e engrossou o monte comam, 

» Quem diria que os operarios do 
Porto, Coimbra e Bejn, cheios talvez de 
privações, mas mais cheios ainda de yir- 
tudes socines, arranjariam entre si tanta 
copia de “recursos. para coadjuvarem seus 
irmãos da capital? E” porque a huma 
nidade provalesceu sobre o individual 
mã; é porque se consideram todos ej- 
dadãos; é porquea caridade inlamando 
“s corações no amor do proximo fez coin 
que o operario lirasse talvez 0 necessa- 
rio a si, deixasse de comprar o enfeila 
para sua mulher, o mimo para seus 'f- 
lhos, o o empregasse para ajudar a'sal- 
var aquelles mesmos que elis não conhe-. 
cla pessoalmente, mas que soffriam, que 
definhavam na dôr, e que pressao Mo 
auxilio de todos os seus irmãos. 

« Quando este exemplo nos mostra 
o que val o esforço bem dirigido não '6 
necessario dizer que somos pobres ;'a 
não é necessário porque não é verdade, 
«Não somos pobres senão de juizon — 

é um antigo proverbio, e 6 exacto nlá 
nos seus diversos sentidos. 

« Se poucos homens associados, po- 
deram entre si arranjar lantos recursos, 
que não poderia arcanjar'ama associação 
de homens eminentos, acreditados , qua 
fizossem convergir todos os: seus esforças 
para emprezas de utilidade, comia? 
Pois se, para curar enformos ,. para dar 
pão a quem tem fome, para veslir qs 
nus, os pobres se; tornam ricos, como. 
não se fariam eguaes esforços para oblyr 
empitses que obstassem 4 mizeria, que 
dessecassem os pantanos . que lonmassem 
saudaveis os logares insalubres, que me= | 
lhorassum as condições hygienicos das | 
aldeias, villas e cidades, a fm de evitar 
as molestias que tem neste descuido 
a sua origem, ou o seu desenvol 
mento ? 

« E” pois evidente que temos gran= 
des recursos, e que temos excollenta 
meio de os fszer produzir — é avasso- 
ciação. 

« Associem-se, porque o homem só 
não val nada, e reunido cum ovtros val 
muito. Associem-se porque o espital 
mais avultado d'um individuo é sempre 
menor que o capital d'uma sociedaila. 
Associom-se porque as sociedades são 
sempre mais aventurosas, mais emprehen- 
“ledoras, mais affoutas e menos arrisca- 
das que os individuos, Associem-se «e 
emprebendam a consirucção de obraspu- — 
blicas, que facilitam o commercio, mul- 
Uplicam as transacções, dao «de comerso 
operario, melhoram as condições bygie= 
nicas, e angmentam «a riqueza publica, 
Associem-se, porque na assucinção dis- 
pensam grande parte da acção do go= 
verno, que tem de dirigir depois a admi- 
nistração n'outro sentido , devendo ahtes 
procurar alli o seu apoia, propondo leis 
que lhe garantam a existencia. 
« À quo se devo o grande movi- 
mento industrial? A” assoviação dus cas. 
pilas nas emprezas e nas coimpajhias, 
á construtção dos csminhos 6 Fi, 
obra das companhias ; “ás 'empi a ' 
vapores, resultado de compânhia. | 
o que é associação é E no, 
grandes resultados ; tudo o que | 
lual é pegheno e mesquinh 
Tem-se reclamado a interve 


preço do pão. Quanto a nós esta 


1780. Iyder-Ali derrota os ingle- 
zes em diversos recontros e morre em 
1782. 

1782. Tippo-Saib, filho de Hyder- 
Ali bate os inglezes e retumna Cuddolore e 
Bednore. 

1784. - Adopção do bill de Pitt esta- 
belecendo o «Board of central» para a 
Tudia. 

1785. Demissão de Warren Hastings. 
Lord Cornwallis sucecde-lhe. 

Encorporação do Pulo-Pe- 


788. ren Hastings, é accusado 
perante o amento por concussão. E” 
aceuzado por ter recebido 100,000 libras 
esterlinas do nabab d'Onde, ao qual tinha 
alugado soldados inglezes para a carni- 
ficina dos Rehilas. Este processo durou 
sole annos e lrtes mezes, e terminou por 
uma absolvição. 

1792. Acommettimento da fortaleza 
de Seringapatan, no mez de fevereiro, 
por lord Cornwallis. Derrota de Tippoo- 
Saib, que assigna am tratado de paz de- 
finitivo e dá sens dous filhos em refens. 
Encorporação pelos inglezes do Malabar, 
do Dindigul e do Barramhl, 

1793. Estabelecimento dos tribunaes 


179%. Os filhos de Tippoo-Saib são 
lhe restituiros, 

1798 | Lord Mornington é nomeado 
governador geral, 

1799. Tomada, por assalto, de Se- 
ringapatan, múrte de Tippco-Saib, O cor 
po deste bravo guerreiro foi encontrado no 
meio dos combatentes. 


1800. Eucorporação do Carnalic, 
1801. Encorporação do Keruckpore, 


do Baixo-Doab, ete 

1803. Batalha de Delhi, ganha so- 
bre os indios pelo general Lake. Bata- 
lhas d'Argaum e d'Assaye, nas quaes as 
indios foram batidos por sir Arthur Wel- 
lesley, mais tarde duque de Wellington. 
Encorporação do Alto-Duab e do territorio 
de Delhi. 

1805. Seindiah, chefe do Mabratia, 
derrotado pelos inglezes, assigna um lra- 
lado de paz. Sir Jorge Barlow é nomeado 
governador geral. d 


1807. Lord Minto substitue-o na mes- 
ma qualidade. 
1813. Acto passado pelo Parlamen 


to para a liberdade commercial na Índia. 
O monopolio do commercio da China é 
reservado 4 Companhia. Nomeação do 


civis e criminaes na ludia. 


marguez de Hastings para o posto de go- 
vernador geral. 


1814. Guerra do Nepaul. 

1817. Derrota de Holkar pelos in- 
glezes, commandados por sir T. Hislop 
Assignatura d'um tratado de paz com Hol- 
kar, no anno seguinte. 

1818. Encorporação de Candeish, 
dos Ajmere, do Poonah, do Mabratta. 

1823. Lord Amherst, governador 
geral. 

1824. Tomada de Rangoon e de Sin- 
gapore pelos inglezes. 
1825. Derrota 
Campbell em Prome. 
lava. 

1826. Tomada, por assalto, deBhurt- 
pore. Tratado de paz assiguado com os 
Birmans; cessão por estes ultimos d'un 
vasto lernilorio ; pagam alem d'isso um 
milhão de libras esterlinas de indemni- 
snção, 

1828. Lord William Bentinck, gover- 
nador geral. 


dos 
Tomada 


Birmans, por 
de Ma- 


Deposição do rajah de Coorg. 
Os nativos são pela primeira vez ad- 
miltidos nos empregos da magistratura. 
1835. Lord Auckland, governador 


1839. Desastrosa expedição dos in- 


glezes ao Caboul para'restaurar o rei Shah- 
Saujah. 


geral 


1840. Derrota de Dost-Mohamed. 
1841. Desastre dos inglezes depois 
da agitação dos povos do Caboul. Lord 
Ellenborough, governador geral. Assassi 
nato de sir W. Macnaughter. 

1842. Evacuação do Caboul pelos 
inglezes, em grande parte dos quaes se 
faz grande morticinio durante a sua re- 
tirada, Volta das forças inglazas ao Ca- 
boul. Os prisioneiros são restituidos. O 
general Pollock destros as fortalezas e 
retira-se. 

1843. Sir Carlos Napier derrota o 
exorcito do Scinde ; encorporação d'este 
reino 
1844. 
nador garal. 
1845. Os Sikhs atravessam o Sullej 
e atacam os inglezes em Ferozepore. Mor 
te do general Mc. Caskill. No dia 21 
le Dezembro, derrota dos Síkhs por sir 
Hugh Gough; lornam a passar o Sutlej. 
1846. Batalha d'Aliwall; os Sikbs 
são batidos por sir Harry Smith, em 28 
de Janeiro. Batalha de Sobraon, em 18 
de Fevereiro; as perdas são enormes de 
ambas as partes. Lahore é oceupada a 
20 de Fevereiro pelos inglezes ; Bssigna- 


Sir Henry Hardinge, gover- 


ção definitiva do Pegu. 


Janeiro, inauguração do pr 


volta actual das tropas indigenas em 


1847 0 conde do Dalhonsio, go=” 
vernador geral, td Rd 

1348,. Derrota do Shere-Singh, 
1849. Em 14 de Março, lodo o exer- 
cito sikh se rende sem condição. Encor= 
poração do Punjaub, 


” 


1850 Demissão do general sir Chars 
les Napier. ppa 
1851. Discussões com os Birma 


diante de Rangoon apresenta-se uma es- 
quadra ingleza s 


1852. Batalha de Rangoon , cuj 
fortificações são destruídas, Encorpora- 


1853. O rei d'Ava é d 
por seu irmão mais noy 


nieiro tamis 


TRE | 


nho de ferro nas Indias. vision 
rajoh do. 
formpaiy 


d'Quda. 
Principio «da Ear 


Rg 


tura d'um tratado do paz, a 9 de Março. 
do mesmo anno. 


rut. 14 de Setembro. Assalto é lgr 
lbi pelas tropas inglezes.—21 de Solemr 
thro. Occupação definitiva da cidade. 


o 


“COMMERCIO DO PORTO. 


tervenção: seria-de todo; inefivaz, visto 
que à “elevação não tem outra cousa 
* senão à que deixamos apontada, e essa 
| ão cesso do certo antes de se extinguir 
a epideíia. A 
Como temos informado trata-se com 
toda à solicitude e caridade de amparar 
os orphãos das victimas da actual epide- 
mia. 4 orphandede em todas as épo 
ens é em todos os casos é digna de 
compaixão, do: protecção, e do cuidado 
dos poderes publicos. E” por isto que 
nós desejavamos que o governo lançasse 
as sunS Vistas para a casa-pia de Lisboa, 
«ando estão abrigados tantos infelizes, que 
“mais infelizes serão se d'elles se não Lra- 
“or com verdadeiro zelo, c verdadeira 
taridado 


30 de Novembro findo, naufragou na pon-| 
ta do cabedello da dita cidade de Via 
na o palacho portuguez Galante, capitão. 
Reis, procedente de New York com de 
tino para o Porto, com carga de agoar- 
dente, breu, aduella, e varias miudezas, 
o que quasi tudo se perdea. 

— Eleições municipues. Para a ca- 
mara municipal de Villa da Feira ficaram 
eleitos os stirs. : — bacharel Bernardino 
Maciel Rebello de Lima — bacharel Faus- 
to da Veiga Campos — Antonio José de 
Azevedo — João Ribeiro Leito — Manoel 
José de Moura — bacharel Constantino 
“Antonio Alves da Silva — Joaquim Go- 
mes Loureiro. 

— Para a camara do concelho de 
Coura foram eleitos os srs. : — Antônio 
WAntas Bacellar Barbosa — José Brandão] 


Segundo informações que nos deram, 
as coisas da casa-pia de Lisboa estão ca- 


rias reformas. Depois que o snr, mar- 
“quez de Loulé doixou de dirigir aquele 
pio ins! 
mal, mal para O estado, mal para os 
tristes orphãos, inal para à sociedade em 
geral, à que elles pertencem e da qual 
“se podem tornar dignos membros se para 
“isso houver quem os encaminhe, 

* Temos idéa de que ha tempo, e jul 
“gamos que ha muito têmpo, se nomeou 
“officialmente uma commissão para apre- 
sentar um plano de reforma da cnsa- 
pia. Ondo péra a comissão? Que fez 
ella? Não se sabo, nem mesmo chegou 
a haver noticia se se formou, se leve 
“alguma reunião. Succede quasi sempre 
“assim. Em nós vendo algum negocio im- 
portante entregus a uma commissão, fi- 
“tamos logo entendendo que é coisa de 
“que "se hão trata mais. Fica salva desta 
“censura Alguma commissão, que por acaso 
“tenha dado conta da sua incumbencia. 

“Mas a questão já não é da commnis: 
são, é do lamentavel estalo ém que nos 
dizem se acham os negocios da casa-pia 
“ácqual é  indispensavel “que o snr. mi- 
“mistro do reino applique a sua atlenção 
e sollicitude.. Agnelle estabelecimento é 
a todos ps respeitos importante, e seria 
um grande mal deixal-o em tal aban- 


“desse aos proveitosos fins para que foi 
“ereado. 

Chegou um destes dias um navio de 
Toanda e diz-se que trouxe notícias de 
terem dúas embarcações e um vapor fran 
«ez ido ao Enire tomar a hordo cerca de 
4,000 pretos escravos, necrescentando-se 
“que “se fuzia isto por ordem do governo 
da França. 

Nãv: podemos desde já dar credito a 
similhante asserção, e cremos que ella 
não tem fundamento, porque o governt 
francez não podia authorisar uma tão a- 
grante violação dos tractados Se alli fo- 
ram os Imficantes de escravos de certo 
mentiram dizenilo-se authorisados pelo go- 
verno da França. 

Contudo diz-se, que o facto se deu 
e que o governador geral de Angola con 
sultou O governo a este respeito. 

Se assim 6, o negocio não pode fienn 
sem osclarecimento, é os jornnes minis- 
teriges de certo darão ácerca delle expli- 
vilas informações. 

Ainda: não chegou o correio estran 
geiro, e por isso não podemos hoje dar 
alguma notícia da crise financeira da Eu- 
ropa de que elle seja portador. 

Não'ss publicou hoje o boletim oMi- 
cial dos “preços correntes dos fandos pu 
Alicos. Provavelmente tem deixado de 
so fazer esta publicação por estarem pa- 


alloração nas culsções. 


——— atmmm 


OLIVEIRA D'AZEMEIS 30 de No- 
vembro.  (Curresp. partio.) 


recendo muito de séria altenção e de sé- 


tituto para occupar a pasta do 
reino, parece que tudo alli tem ido 


“dono que d'aqui a póuco não correspon- 


ralisadas todas as transacções é não haver 


Esta Villa 


Pereira de Castro — Francisco José d'An- 
tas Montenegro — Francisco de Mello — 
Manoel Antonio Martins. 

— Sulbscripção.' À subscripção pro- 
movida n'esta cidade, em [avor das vi- 
elimas da febre amarela que grassa na 
capital, chega já a perto de 7:000$000 
reis. 

— Mais. A subscripção por parte 
dos empregados da repartição d'obras pu- 
blicas “do Minho já excede a 1308000 
reis, e continua. 

Muitos, proprielarios se tem assnciado 
a subscrever, fazendo côro com esta re- 
partição. Publicam-se seus nomes : 


Simão Pereira Velho de Moscozo. 108000 
José Antonio Vieira, concelho de 


Monção ....... afeteta! oretarerto: CAN IRD: 
O padre Diogo Luiz Fernades Go- 
mes, idem... ....... 500 


O padre: João Manoel “Pinheiro 


Corrêa, idem... ...c. cosmo ã 500 
O podre José Maria de Carvalho 
Mendes, concelho de Alvora .. 480 
Antonio José de Brito Pereira, 
concelho de Choças......... 480 
Camillo Joaquim Alves de Brito, 
POA e Eta is ços ore TAIO h80 
José Caetano Pereira, concelho 
do Sabadim.....caceseecceo 480 
Antonio de Brito Lira......... 480 
Villa Nova a Vianna. 
Francisco José d'Oliveiras... see 210 
Antonio Joaquim Monteiro. ... 720 
Francisco José Leite. ...... 240 
José Joaquim Daniel... ....... 120, 


Francisco Ferros Pance de Leão, 440 
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O presbytero Antonio Alves de Sá. 480 
O padre Manvel Rodrigues Pe- 
reira ato 480 
Antonio José Torres, 240, 
João José Torres ... 240 
Manoel Maciel da Costa Lima. 120, 
— Concerto. Teve hontem logar 


no theatro de S. João, o concerto que 
d'aceordo com o snr. Couto Guimarães, 
empresario da companhia nacional, deu! 
o joven rebequista portuense Erancisco 
Pereira da Costa, a favor, dos arlistas 
da capital, que a epidemia Magela. Co- 
mo era de crer a concorrencia não es- 
caceou.. 
+ Hoúve uma quasi enchente. 

O empresário, a orchestra, e todos 
os amipregaios do teatro 'se associaram 
no pensamento generoso do joven artis 
ta, e de seu pas, que so encarregou de 
passar os camarotes. 

Todos prestaram os seus serviços , 
e “o que de cada bm dependia género- 
samente. 

Representon-se a interessante come- 
dia drama— Os Ciúmes — que recebeu ap- 
plausás , merecidos. 

O joven rebequista tocou tres ve- 
zes; revelando aquelle admiravel gênio 
e talento precoce, que a todos causa 
admiração. Foi entbnsinsticamente victo- 
riado, e chamado por vezes ao prosce- 
nio, a receber o tributo d'applaúsos de- 
vido “ao seu merito e ao nóbre propo- 


sito que fizera e tão brilhanlomento rea- 
lisara, 

— O Levinthan. Como já noticia: 
mos, falhou a segunda tentativa que a 
19 de Novembro se fez para lançar à 
agoa, o monstruoso navio «Levialhan.» 
O «Times» diz a este respeilo : 

Temos o desgosto de ennunciar que 
hontem foi ainda infrucluosa a segunda 
tentativa de lançar a nado o «Great-Eas 
ten.» Não foi propriamente dita uma 
tentativa para o lançar é agoa, porque à 
não havia suficiente para pôr o navios 
nado. Queria-se unicamente fazel-o des- 
cer 40 pés, o que se pão pode conse- 
guir. 

As eausas podem ser enumeradas em 
poucas palavras : os pilares que sustenta- 
vam a base dos machinas hyuraulicas ce- 
deram 4 pressão, e em alguns silios que- 
braram completamente. 

Uma corrente que 
frente o navio para o rio, rompeu-se 


não podia deixar de seguir o exemplo de 
todo o paiz concorrendo tambem com o 
seu obulo para miligar a trisio sorio dos 
vrphãos e viuvas d'aquelles que lem pe 
recido, vietima do terrivel flagello que 
“assola a capital. 

E! ao mui digno juiz de Direito 
drosta comarca O snr. Camillo Aureliano 
da Silva é Souza que se dove a iniciali- 
va n'esta obra de caridade. 

Instaluu-se já a commissão que é 
composta dos seguintes cavalheiros : Ca- 
millo Aureliano da Silva o Souza, dosé 
da Costa Souza Pinto Baslo, Bornardo 
Josó da Gosta Basto, José Roberto Pe- 
drosa Basto, e Abilio Augusto Correia 
Bandeira. 

Um dos vogaes d'esta commissão, O 
hontado e benemerito deputado José da 
Costa Souza Pinto Basto já antecipada- 
mente havia remmettido ao governador 
civil de Lisboa 728000. reis para igual 


devia puxar pela 


applicação, porem assim mesmo não se k 
esquivou à este trabalho. igualmente, e estes dous dccidentes, de- 
A camara que deve administrar o|vem retardar alguns dias, pelo menus, e 


talvez por muito tempo, O lançamento do 
navio. São estas as causas immediatas.| 

—  Fullecimento. Falleceu, com 63) 
annos de idade, M. Gres, bispo de Ver- 
sailles. 

— Embaixada de Siam. No dis 
49 recebeu a rainha de Inglaterra, no 
palacio de Windsur, os embaixadores dos) 
reis de Siam , portadores de presentes 6 
cartas aulhographas dos seus soberanos. 


Dae —— 
As cartas do primeiro rei eram, escriplas 
com letros douradas. Os presentes dos 


NOTICIAS DIVERSAS. 
ER dous reis estavam dispostos dos dous la- 


O snr. José Caeta-|dos da salla 
Entre o 
tal d'ouro esmaltado , 


omantes, esmeraldas, e rubis ; 


municipio no biennio de 1858—1859 6 
cou composta dos snrs : Luiz Pinto Bar- 
reto Feio, presidente — José Maria da 
Silva Pinto — Bento José da Silva Guima- 
rães — Francisco Ferreira de Andrade — 
Manoel José Ribeiro Castro — José Cae- 
tano d'Almeida — Domingos Alves da Sil- 
ya Larangeira, vogues. 


— Naufragio. 
no da Silva, socio correspondente, da 
Associação Commercial d'esta cidade, em | orien! 
Viaúná do Castello, participa, que no diul de di 


s presentes vio-se uma coroa 
e cravejaua 
um 


collar d'ouro semeado de robi: 


milhões 160000 francos: adg 

mão d'obra, em | 

8 cércahias. 
“— Horrores da querra. 


ouro cravejado de rubis, ac ) 
de ceremonia ou throno; uma concha 

branca rara e d'um grande preço, con- 
tendo numerosas joias; Um Copo e um 
vazo d'agata ; um palanquim de ceremo- 
nia; mia sella e uma brida de galla; 
numerosas sombrinhas, cobertas de bor- 
daduras d'ouro ; cofresinhos e copos de 
ouro massisso; bandejas de prata com 
orlas d'ouro;' um ftambor de metal, e 
diversos outros objectos Taros e d'um cu- 
rivso trabalho ; bem ássim um quadro 
representando a corte dos reis do Siam 

— 0 primeiro banco da Europa. 
No momento em que os bancos dos dous 
mundos- apresentam um espectaculo tão 
doloroso, não deixará de ter inleresse 
recordar a origem e a longa prosperida- 
de do banco mais antigo da Europa. 
Tracta-se do de Venesa estabelecido em 
1171. Eis o que a respeito desto ban- 
co se lê em um jornal francez : 

« O primeiro capital do banco de 
Veneza foi o producto de um empres- 
timo forçado, cuja importancia constitui- 
da em «certificados» com vencimento de 
juro, fez nascer a idea de jusar destes 
certificados como se fossem moeda, Des- 
de então a nova instituição: começou à 
effecluar por conta de alguns particulares 
o pagamento dos cambios. Calculam-se 
em > ua defrancos aproximadamen- 
k PR E 1 
taco. Orada os. deco [O O ui 

á ) Uoresmso nos dera ta As desgraças de que foram viclimas 
particularidades muito incertas relaliva-las mulheres inglezas nas insurreições da: 
mente à organisação deste estabelecimen- | Indias, não desviaram as suas com RE 
ta, cujo credito, até 1453, se elevou altas do habito e do gosto AEB emb 
um ai grau Sh prosperidade. seus maridos á India E ! 

ira tal a confiança que inspiravam Não se onve falla di «Dai 
estes «certificados» de deposito , que O | Neyyso, senão de os ES ade 
banco pôde distrabir quasi a totalidade | dos jovens olficiaes DAS ande fone 
do numerário que lhes servia de garan lenviados 4 India “é que (Suas despoza- 
tia, sem que por isso os cidadãos con-| das não querem. deixar partir sós. | 
cebessem ou manifestassem a sombra de O «Daily News» supplica Ne fnlhes 
um receio, O banco de Veneza acabou em|res que renunciem, e lembra-lhes Cawn 
1797, com a republica.» pore e Lucknow, 'oude a preseriça das 
— Um desgraçado. mulheres: tantos embaraços” causaram, 
rier de Lyon, do 20 a Os conselhos do «Daly News» não 

Hontem á noute chegou á nossa ci-| prevalecom contra o uso 6 contra asvaf- 
dade, vindo de Cantão, um desgraçado | feições que crescem, e se exaltam com o 
soldado piemontez, mutilado d'um braço perigo. : r F 
e privado d'ambas as orelhas. a Os redactores dos jornaes de Vien- 
Depois da campanha da Crimea, em |na, em consequencia da nova Tei do sêllo 
que foi condecorado, esta, militar entrou resolveram suppriíuir as, edieções da tar: 
ao serviço no exercito inglez, e foiman-| je, e aúgmentar o preço da assignaturo 
dado paraa China, Sendo prisioneiro | 4 excepção da «Presse» 
dos chinezes, foi mutilado, como deixa- As ofiertas considoraveis que se fa- 
mos dito, sendo libertado. pelos inglezes,|ziam na bolsa de Londres, d'acções do 
em oulra vecasião. 4 «Joint Slock Bank», fez com que lives 
Esta viclima das vecessitudes da gver-|sem uma forte depreciação; porém as 
ra, foi festejada em Lyon pelos seuscom-| acções do «London Connty Bank» con- 
patriotas, que: prevenidos da sua chega-|servavam muita firmeza. k 
da, foram esperal-o ao desembarcadonro, O «Arabia» cl 
e o conduziram depois ao lhestro e al2], conduzindo 
diversos cafés. a dollars. e melhores “notíbias,, 1 
h Este soldado chama-se Luchesi * par- O cambio sobre Londres estava a 
o esta manhã para Turin, seu paiz na-| 108. s 
tal, 


Delhi, Je-se o seguiute : ” 
« Desisti de passear nas ruas de De 


mulhores, degoladas.' Tinham sido (dego 
ladas por seus proprios. maridos e expos 


dos d'ostas mulheres*as mataram para'qu 
não cahissem em nosso poder, o se sui 
cidaram depois. z 


a notícia de se ter declarado o, Divan da 
Valsquia incompetente, para tratar da 
organisação administrativa do Principado. 
Será portanto necessario proceder a uma 
nova convocatória, e fazer novas eleições, 
para um novo Divan. ! 

O «Morning Post» annuncia que o 
governo francea recebeu à nolicia positi- 
va da recusa formal do imperador da Chi- 
na a toda a lentativa de negociação com 
us agentes politicos ou religiows, de 


Lê-se no Conr 


— E'mnotavel! Dizem de Fontaine- 
bleau a 18 de Novembro : | 

“Teve logar na nossa cidade um triste 
acontecimento. A condessa de Pougiband 
abriu bontem os seus salões, fechados ha 
muito 'fempo 'por causa d'um luto de fa- 
milia. Um só convidado se demorava, 
mas finalmente appareceu. 

Depois dos cumprimentos do costu- 
me, é troca d'algumas phrases com a do- 
na da casa, o marquez de Giac, porque 
era elle, o individuo de que se trácta, 
cahiu repentinamente. Todos “correram 


ção de metaes | preciosos na: sefvana Tim- 
la em 21 montaya a 867:000 lib. st 
tinas. CEQINIA ESUP 

O ouro comprado: no estrangeiro pe- 
lo Banco, duranto'dquella !semaha nion- 


de um ou dous decimos, ao maximo ; fe 
assim fica pelo menos uma somma de 5 
Ds) ifida pela 
proveito da "nossa cidade 
. STA 

«| CONPODSp ua 
k - h re “Em uma Divida di dal.) 
cdrta! escripta por um official inglez 'de bém 


Ibi, por que honteim comandando nmã 
patrulha de 20 homens, encontramos 14 


tas na rúa , envolyidlas em chailes. “Um|Soberanos (apreta) . 
homem que agarramos diz que cs mari- 


- Um despacho de Constantinopla, re-| 
cebido a 25 de Novembro em Paris, dá 


hegou a Londres no dials 
de New-York 128,000] 


Segundo o « Economist», a importa-] 


* *Madrid" a 


ladril 8dv 930 
Porto a 8dy' pore. 
Ep clic Eos inda 


Og” 


Inscripções de 3 POB cento. ' 
" Tape 


Papel moeda., 
“|Notas, do banco de-Lisbon 


“METAS. 


'Pecas:de 88000 (a oi 
Oncas PER E 


=| =» - mexicanas. 
Ouro ceréeado . 
Patacas hespanholas 
[e mexicanas.) .. 
»  Drozileiras, 
Cinco francos 


e 


Estados-Unidos. 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 


Designações. | 
Banco de Portugal. 
“do Porto 


| « Mercanti 
Credito Movel 
Fidelidade . 
» Bonança. 
»S. Seg. do Porto. 
» » Garantia 
» » Equidad: 
Lezírias...... 
ia 8 Tec. Lisbon... 
Igodões de Xabregas. 
Piaç. e Tec, ar Novo. 
Iluminação a Gaz.. 
» — Porluense.. 


«51 000 
528000 


1 
mê 


0 
Do 


“ão oi 


Tod! JP - 
lo Azami! 


Canaes 


PARTE MARITIMA. 


VOVINENTO DE DIVERSOS PO 


a “ENTRADAS. di 
NEW-YORCK. — Gal, amer. QOoondates , 

aduella. TU , 
SETUBAL. — Bat, Providencia, madeira. 


IDEM, — H. Bomfim, ferro, tabaco ate. 

3, MIGUEL. — Pat, Promplidão olrigns ) 

LOANDA. — Br. Occeano , cera, marfim, 

etc. OT ata 

THIAGO DE CABO-VERDE. — Pat- Tro- 

vador, sqmentg de purgueira., |, 

E W-CASTEE, EOBso ih, "Alho, car- 
der UA 


te Calhrine , 


cleo 


Sa 


ço + 
— Anel 


ea 
ndas 
úlle , cacau, cota 
uro ioss E: au? 
SETUBAL. —H. Nova Sociedade, lastro. 
4 * Sobinf Satittroad capaloial 

O aim 
PORTO 1 DR DEZEMBRO. 
“tola NARADÃE  or0m ola 


para elle. Um medico que' estava pre- 
sente só pôde verificar a morte iblantanea 
de M. de Giac. 

— Uma heroina, A heroina dos 
nossos salões, diz uma correspondencia 
de Calcuttá, é neste momento a bella miss 
Jameson, cujo desposado, 0 capitão W... 
foi terrivelmente ferido em Lucknow. 

Teado perdido o olho esquerdo e 
motado da face, o que o desfigurou para 
toda a sua vida, encarregou um dos seus 
amigos de hir ter com miss Jameson, e 
declarar-lhe, que vistas às circumstancias) 
em que se achava a sua honra, oimpel- 
lia a desobrigal-a da palavra que ella lhe 
tinha dado. 

— Respondei a George, disse a don 
aella, que em quanto restar do seu corpo 
o bastante para alojar a sua alma, eu 
me considerarei como sua mulher, e 
não posso consentir em desobrigar-me da 
palavra que lhe dei. 

O que torna este procedimento mais 
nobre, é o ter miss Jameson uma gran- 
de fortuna, ao passo que o joven official 
só tem de seu a sua espada, 


As folhas de Madrid vem destituidas 
de interesse. 


PARTE COMMERCI 
LISBOA. 


ESTADO DO MERCADO. 
De 23 a 28 de Novembro. 


tação. 


saccas de arroz ide Londres, o 900 al- 


queires em casca do Pará 


Maranhão ; 24 cascos de mel de Per- 


herdou nltimamente uma fortuna colos- 
sal, pela morte d'um negociante fallecido 
na India, que lhe deixou uma forluna 
de 55 milhões 

Ella deve repartir com suns duas ir- 
mãs uma somma de 35 milhões. 

— Armameêntos. Lêse na Meuse: 

As encominendas d'armas feitas em 
Liege pelo governo inglez, estão quasi 
terminadas, tendo-se já espedido a maior 
parte, As encommendas comprehendiam: 
80:000 armas de infanteria e arlilheria ; 
3000 armas de cavalaria ; 35000 baio- 
netas; 15000 peças diversas e accesso- 
rios. 


procedencia;: 216 caixas, 295 snccos, 
A02 barricas, 8 meias ditas e 23 bar- 
riquinhas d'assucar da Bahia e do Ma- 
ranhão ;84 sactas , 98 arrobas e 18 ar- 
rateis à granel de cacau da Bahia, Pará 


290 saccas de urzella desta ultima pro- 
cedencia. 


PRAÇA DE LISBOA, EM 28 DE NOVENDRO. 


CAMBIOS. 


Londres a 90 da 54 
a100dd 516n 518 


O valor total destas encommendas Pariz É 
monto a 6 milhões e 450:000 francos. Genova a 3 m.d. 515 nom. 
O valor medio das materias empre- Hamburgo 3 m.d. 48“ nom. 


gadas neste fabrico, não figura por mais Amsterdam 3 m.d. 43 */. 


O mercado ainda se acha paralysa- 
do ; comtudo esta semana honve já ap- 
parencias de animação: Algumas trans- 
acções que se fizeram foram ainda a 
preços qne não pódem estabelecer 'co- 


Chegaram alguns supprimantos, sen- 
do o de mais, consideração 4:298 coiros 
da Babia, Maranhão e Cabo-Verde, 145 , 


3 cascos de] 
aguardente de Londres, e 10 pipas do 


e S. Thomé: 1:064 snccas de café de 
S. Thomé e Principe, e Caba-Verde : e 


Nesto din não entrou nem sahiu om- 

barcação alguma. Tm: | f 
IDEM 2 DE DEZEMBRO, 

AS 12 NORAS. DA MANHA. | 

Fóra da. barra ficam 2 hiates, e a 


escuna ingleza, n.º 41.., 1 o quiz 
Vento S. (brando) eo marum lanto 
agitado. E 


O RS comme 
A” ULTIMA HORA. 


“Uia commerciante desta praça re- 
cebeu hoje o: seguinte despacho : 


ESTAÇÃO TELEGRAPHICA DO 
PORTO H 
9 de Dezembro de 1857. 
BADAJOZ A LISBOA: 
Privado n.º 19,849, 


Paris 28. ás 10 horas, e 20 minutos. 

O banco de França reduziu O des- 
conto 1 por cento A crise financei- 
ra tem melhorado. 


— Fortuna inesperada. Segundo no me 4 1 

se lê na «Gazeta onte úma creada |nambuco : 61 barris de horva doca, de Paris 28 de Novembro de 1857. 
wurtemburgueza, domicilinda em Zurich Gibraltar ; 107 paneiros de ourucú;, do N. B. Este despacho foi hojo re- 
É Pará; e rollos de salsa da mesma|cebido pelo correio por interrupção na 


linha. 


Honorio Lopes de Sant'Anna. 
itão graduado, 


O. 

astro, Irmão & C.* 
ptorio, irá da Boni 
nn 2:000róis — 


ARCHIVO PITTORESC 


Editores Proprielarios — Ca 

Subscreve-sê no escri) 
Vista, 4 B em 0a, porta 
Fóra de Lisboa 2:200 réis frânco. de portes 

Publica-se «todos os sabbados.; =, Vende-se 
avulso nas principaes livrarias à 50 réis cada 
numero. y: 

Publicon-se o 
Contém" Ruinas «d 
antiga cidade de Malaca, Com! 
Chronica portugueza, Rei qu impostor ? 
rafa, com vita estampa. — Os Templarios. 
Moedas dos reis calholicos em castella, com 
tres estampas. 


“nº 22 deste semanario. 
ja unica porta. que menta da 
om NA estampa, — 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ANNENCIOS, 


Nesta typogtaphia 
precisa-se de um rapaz 
de 12 a 14 annos para 
aprendiz de typographo 
que saiba lêr correcta- 
mente, contabilidade, e 
tenha principios de gram- 
- malica. 
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SUBSCRIPÇÃO PARA A CAPITAL. 

OGA-SE ás pessoas que ainda não 

BR subscrevessem, e desejem subscrever 

para auxiliar com socorros os nossos. ir- 

» mãos da Capital, ao seio de cujas familias 

a febre ali reinante tem levado a miseria e 

O luto, c a aquellss a quem as commnis- 

* sões, pelos não encontrar, deixara mas 

cartas, se dignem-ditigir as suas esmolus 

ao lhesonreiro do Centro formado, nesta 

cidade, o snr.. Joaquim Pinto Leite, mo- 
rador no Largo dos Loyos n.º 55. 

“Para tão Justo e philantropico fim, 

se implora tambem a caridade das Or- 

dens Terceiras e Irmandades desta ci- 

dade. 

Porto 30 de Novembro de. 1857. 

O Secretario do Centro, 

Francisco de Paula Silva Pereira. 


MANOEL José Pereira Guimarães, nego- 
Ciante e morador na rua d'Almada, 
tem recebido cartas do Imperio do Bra- 
zil, debaixo do seu nome, mas que 
* mão lhe pertencem, por isso avisa a 
qualquer pessoa do mesmo nome as queira 
procurar na rua. d'Almada n.º 404 
À (1945) 


IGUEL Campolini, rua d'Assumpção n.º 
38, acaba de receber um sortimento 
«de serviços de louca ingleza. (1946) 


CHA-SE vogo o lugar de fiscal do 

Hospital do Ordem Terceira de Nossa 
Senhora do Carmo; quem estiver nas 
circunstancias de exerce-lo, faça o seu 
- requerimento á mesa da mesma Ordem 
até ao dia 20 do corrente mez de De- 
-zembro, podendo entretanto ver na sua 
-Secretaria: quaes são as obrigações rela- 
tivas ao mesmo emprego. (1947) 


A La Ville de Pariz. 


Praça de D. Pedro n.º 21. 


ELO vapor DUQUE DO PORTO, re- 
Prcsitantnio chegado, recebeu o seu 
sortimento proprio da estação presente 
compondo-se de ricos vestidos de seda 
«aquilles de veludo, ditos com folhos aquil- 
les, ditos de folhos e adamascados 
“Vestidos de gaze para bailes, ditos 
de tulle, ditos com folhos de pelucia, 
“ditos de organdi. Bumous de senhoras 
spara passeios e thealro sahidas de baile. 
Capas de veludo d'um gosto muito apu- 
.Fado, dito de panno de côres novidade 
Manteletes bordados. Vestidos de lã, la 
e seda lisos e com folhos aquilles. 

Popeline para senhoras e -vestuario 
de crianças. Saias fballão com folhos d'um 
tecido novo. Bordados inglezes para ca- 
-mizinhas de varias qualidades, chailes de 
lã mantas, e quadrados. Cachenez de 
dito. Um variado sortimento de bijou- 
terias. finas, bronzes de arte para pre- 
sentes. Cabazes veludo para senhoras, 
“eques de madreperola, marquezinhas. 
Estojos para ditas, porte-monais, portes- 
“visilos, charuteiras de couro da Russia. 

> € tartaruga, Bijouterias para Iucto. Uma 
dinda collveção de. gravuras. para slereos 

Mendes “de thealro, “grinaldas para 
baile e ER ANDO manhã, a 
applicação de Bruxellas. Bellas guarni- 
“ções para capas e vestidos, para” preto. 
Todos estes objectos estarão postos em 
venda no meado desta semana, 

No mesmo estabelecintento se en- 


contrará artigos que: serão vendidos em 
saldo.) 20 (1948) 
UEM quizer tomar uma letra de 5008 
. reis sobre Coimbra, e dar aqui o 
“dinheiro, falle no escriplorio do expedi- 
ente deste jornal. (1949) 
TONIO Fernandes da Fonseca, de- 


«BA clara que deixou de ser caixeiro do 
snr. Bernardo José Gonçalves de Villa 

Nova, desde o dia 2 do corrente. 
(1950) 
B Conselho Administrativo do batalhão 
“de Caçadores n.º 9, pretende contra- 
elar o fornecimento de pao e forragem 
no dia 11 de Dezembro proximo futuro, 
Pelo tempo que, se convencionar : quem 
quizer propor-se a fazer o dito forne- 
Cintento, pode comparecer n'aguelle dia 
às £0 horas da manhã no quartel de S. 
Bento da Victoria, na certeza de que 
O pagamento será feito no fim de cada 

Quinzena. 
Porto 30 de Novembro de 1857. 
Fortunato José Pereira. 
Tenente. Secretario. 


SUBSCRIPÇÃO, 

“ Alguns caixeiros do 
commercio do Porto que- 
rendo promover uma 
subseripção para com o 
producto della concorrer 
para attenuar o desam- 
paro e miseria do grande 
e espantoso numero de 
orphãos, viuvas, e outras 
pessoas desvallidas da Ca- 
pital, a-quem afatal epi- 
demia que alli grassa, ar- 
rebatou seus pais, espo- 
sos, e chefes ousão im- 
plorar de todos 03--seus 
irmãos o obolo. da cavi- 
dade, para levar a cabo 
tão sublime e religioso 
pensamento. 

Depois que todas as 
classes do Porto teem, por 
meio de suas associações, 
concorrido com quantias 
mais ou menos avultadas 
para tão justo, louvavel 
e hbumanitario fim, não 
devemos nós permanecer 
impassiveis, e de braços 
crusados, ante os estra- 
gos causados pelo desola- 
dor flagelo, que tão forte 
e desapiedadamente op- 
prime os nossos irmãos 
da Capital. 

Filhos que somos, do 
commercio do Porto, de- 
vemos partilhar dos sen- 
timentos do Porto, e mos- 
trar-mosque a nossa clas- 
se tambem encerra co- 
rações generosos, carita- 
tivos e philantropicos. 
A subscripção acha- 
se aberta desde já até o 
dia 5 de Dezembro em 
casa dos snrs. Ferreira 
« Cardoso, rua das Flo- 
res n.º 313, e no eseri- 
ptorio do expediente des- 
te jornal rua da Ferraria 
de Baixo n.º 126. 


(1261) “epuesim ofumay op 
CUL Sof. JUS Or “per o MEF ou 
SoJO[] Sep eu p os. 
esp eloj no orojdioso wnS(e wa as 
cdetituso vlssop anb Oryoumo;) op vor 
=ead eungpo oo pf “apeprop souue =. 
9V8 GE op zedes ma op aesvoad Wan! 


Nº dia 9 de Dezembro pelas 11 horas 

da manha, nas casas da Calçada dos 
Clerigos n.º 81 e 82, a requerimento do 
curador fiscal provisorio da massa falida 
do commerciante Abilio Faustino d'An- 
drade, tem de se proceder na rematação 
das fazendas, armação da loja e moveis 
pretencentes ao mesmo falido. Quem 
pretender ver a louvação respectiva dirija- 
se ao Tribunal do Commercio, escrivão 
Lessa, (1941) 


ALFANDEGA DO PORTO. 

(a feira 2 de Dezembro, pelas 11 

horas da manhã na casa do Posto Fiscal 
em S. João da Foz do Douro, hade 
proceder á arrematação por conta quem 
pertencer, dos salvados do naufrágio da 
Barca Nossa Senhora da Boa Viagem, cons- 
tando do veliane, maçame, cobr Ú 
gas, mastros, poliame e mais ubjectos que 
Serão prezentes no acto de arromatação : 
a qual continuará nos dias seguintes até 
se conclnir. 


Alfandega do Porto 28 de Novembro 
de 1857. 


O Escrivão do Expediente, 
José da Silva Monteiro. 


(1943) 


=atBbIp apod apeptop 


DRECISAM-SE 2:5008000 rs. com boa 
[ hypolheca de duas propriedades de 
casas sifas nesta cidade: quem estiver 
nas circunstancias deos dar, falle com o 


procurador José Antonio da Silva cuida 
donça, na rua Chã n.º 42. (1944) 
ENDE-SE 4 casas lerreas 


2 chãos 1 campo, na rua 
da Rainha n.º 215 a 223 ; 
tracta-se na mesma rei n.º 206 a 208. 
(1919) 


ENDE-SE unia. casa na 

das Oliveiras, na Raza, fregue- 
zia de Mafamude com quintal e 
rumsida poço e tanque com 15 Braças de 
fundo ef a meio de frente n.º 11 quem 
" pertender diirija-se á mesma que achará 
com quem tratar. (1935) 


massa 


Curador fiscar  provisorio “da 

falha de Prancisco da Silva Ferreira, 
convida todos os credores da mesma massa 
a se reunirem vo Tribunal do Commercio 
pelas 12 horas do dia 11 de Dezembro 
para a vo cão de creditos, e mais 
fidiligencias legaes. [1936] 


ARIA & FILHO, na rua Nova de S 
João nº 98, são agentes da Com- 
panhia de Seguros” murilimos LLOYD 
CATALAN DE BARCELONA. (1931) 


IMPRENSA 


PHOTOGRAPHICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON. 


Photografo ma rua das, Hortas n.º 76. 
IRA retratos em: preto, e colloridos 
T tlesde 18000 rs. até 208000 rs, ; re- 
produz vistas, desenhos, - quadros, pen- 
dulas, bronzes, «e todo e qualquer objecto 
de arte. Garante a maior perfeição em 
todos os objectos. que reproduzir. 
Vende maquinas e ensina, : 
(1823) 
UEM precisar do 1.º andar de'uma 
casa proxima da.Pracado Com- 
mercio, com sol todo odia, no tempo 
(Pinverno, proprio para escriplorios;, 
falle no escriptorio do expediente deste 
Jornal. — Preço muito favoravel. 


õ 


ua Nova dos Inglezes n.º 81. 


Escriptorio de A. Miller & €.% mu- 
dou-se no presente S Miguel para a 
[1532] 
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RETENDE-SE uma pessoa que tenha as 
precisas habilitações para dirigir e 
trabalhar em uma fabrica d'estamparia 
no Porto; a quem se achar nestas cir- 
cunstani se lhe oferece boas vantagens; 
pode dirigir-se á rua dos Inglezes e 
(1746) 


O dia 4 do proximo mez de 

Dezembro pelo meio dia, em 
Villa Nova de Gaya c armazem 
n.º 36, sito na Calçada das Costeiras tem 
de se proceder na arrematação de 48 
pipas de vinho da novidade de 1854, 
por eleito de execução que Gomes & Per- 
reira promovem contra D. Maria de Me- 
nezes e Mello viuva, D. Margarida Mon- 
teiro de Menezes o Mello é Francisco 
Monteiro de Menezes e Mello, de cuja 


execução he escrivão Pacheco. 
(1899) 
LUGA-SE a casa de cinco an- 


As sita na ruadas Tai- 
pas n.º 53 e 54, com lindas yis- 
las de mar e campo; tracla-so com M. 
P Guimarães e Silva, rua do Calyario 
DRA (1:112) 
RECISA-SE de um rapaz que. tenha 
pratica du loja de pezo e de ferro, 
8 que queira ir para caixeiro em Aveiro ; 
O que estiver em circunstancias pode fal- 
lar na Praça de D. Pedro n.º 109. 

(1756) 


No rua do Almada n.º 
127, alugam-se por preços 
commodos, duas bDelias 
cadeirinhas no melhor 
estado de. conservação e 
aceio. (1934) 


ENDE-SE a fabrica de destilação de 
agoardente, sita na Cancela Velha, a 
qual se acha miunida de tudo o neces- 
sario, para puder de prompto destillar ; 
quem a pretender 
Sonto n.º 63, 

N rua Nova de 8 
19 vende-se chapas 
sahir grossas, da-se 
de 220 rs, o arratel. 
A BABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 


v ão miudo; (pó) proprio para 
N 


ferteiros e pregueiros, do ntes pre- 


A [1850] 
- João n.º 1]2 eJ13, 
de latão novo ; por 
Por v modico preço 


173) 


[EX 


ar as 
mbem 


$300 


au 
Almude 


(1938) 


As pessoas que comprarem de 10 medi- 
das [inclusive] para cima terão o desconto 
de 10 p. c. [168] 


rua]! 


dirija-se 4 rua do|. 


MORE & C.' 


PORTO E COIMBRA. 


ECONS francaises de liltéralnre et de 
morale par Noel et Dela place 26.€ 


ccaux choisis de notes d'une liste biblio 


Fran 
1 vol. gr. 8.º de 584 pag 


sumé de Phistoire de Ja Jitter 
Baron 1 


papel. velino 4800; : 
“Malte Brun, Géographio Universelle 


deseript. de toutes les partes du monde 
sar um plan monveam dPaprés les gemi- 
dos divisivns natareles do Globe pre) 


rédée. deP'istoire de la Geoginphis chez |] 
aneiens elomadermos eb ane 
dela Geographic malhá 
ysique el politique 7.º éuil- 
revue el qugnentie par Huot cel illus- 
trés de 41 belles gravo sur acier 6 vol 
1.º encad. de marraquim com qr allas, 
de 72 cartas seudo 14 dobradas 188000 
reis, + É 

Ganot, Iraité de physique el de 
mélévroligir 7.º edit. 1897, 1 vol. de 
822 pag. 18400 reis. 

Dumas, trailé do chimie appliquée 
aux arts, chimie organique, el Juorga- 


les peaplos 


th 


édit. angm. d'un grand gombre de mor-| zembro. 


graphique des antenrs citês ct d'un re |cla-se com 
ise par ley na rua Noxa dos lug] 


18920 reis, are RRSO p - RE 
Histoire du Due de Wellinglon par ara Pernambue, 
A. Brialmont 1857, 3 vol. gr. 8.º em à d UCo. 


paca k 
ds ENSE, sahe 
o Vilade por, tor 


do ca 
passageiros tracta-se com Lo) 
na rua dos Inglezes n.º 67, 


Para Glasgow, 
A — Espera-se 
“brevidade 
AFFONSO, 

ayl 


Com foda y 
O vapor | 
Capilão Ja. 
Mlurs pra sabi 
NOS principios de le. 


Recebe: carga q passaguiros 


O. consignala 


NX Tra. 

9 Carlos Coygr- 

vZes n.º 59 
USO 


ússageiras, 
Oro, para 
Wentes cômntodos e ly 
os lreta-se com Joaquim 4 

Santos Arade, ria d'almy 
(im 


A barca 


rregamento prompto. 


nique 8 vol. 8.º “com 2 allas grossos 
328200 rs. Esta obra já se não encon 
tra se não d'ocasião estando a edição ex 
lineta. x » 
Voyagenrs anciens et moidlornes ou 
eboix des Relations de Voyages avec Bio 
graphies ete ete. A vol. ASS0O reis. 
Histoire du  consalal et de "Empire 
par Thiers, chegou o tivo 16 continua- 
sea receber assignaluras O ultimo vol. 


a 


Histoire de la Révolutinn Prancaise 


lada; quem na mesma quizer carma 
ou ir de passagem para 0 que lem my 
bons commodvs, dirija-se Bernardo) 
Machado rua de S, Chrispim n.? 
ao capitão a, bordo. á 


3 “o UU 
Para o Rio de Janeim 
p 


Espera-se a bem .con 
galora  SUBNIL, 30 
r todo Joaquim Correa de 
qual subirá 30 dias depois da suma 


par L. Blanc, chegoa o 9.º vol. ve O 
t0.º está no prelo, recebem se assigna 
turas, (1975) 


OÃO Eduardo dos Santos & 0.º, na 
Praya do Miragaya n.º 156, vendem 
vinhos engarrafados, denominados : 


“O INTOS. 
Marquez do Pombal. [Fino 1.º qualidades 
Duque. Dito 2a » 
1834. Dito 3.2 » 
Tino. Neza. 

BRANCOS, 

1815, 


Malvasia; 
Geropiga Velha. 
Retalinm até ao minimo -de 6 gar- 
rafas. — Recebem encommendas, e mara 
todos os «portos Estrangeiros, respons- 
bilisando-se pelas qualidades. (389) 


COMPANHIA LUSO -BRAZILEIRA EM 
LIQUIDAÇÃO, 
Nº se podendo proceder á arremata- 
ção do Darco a vapor DUQUE DO 
PORTO, annunciada para hoje, por se 
achar em viagem para esta. cidade, figa 
transferida a dita arrematação para odia 
26 de Dezembro no mes:uo local e hora 
annunciada. 

Tambem se acha uma copia doseu 
inventário, em poder do corrector desta 
praça A. Urpia. 

Porto 25 de Novembro de 1857, 
(1922) 


a 


CONPBÍTARIA DE J. W. GUS 
LENNAN. 


RUA DAS Tavpas n.º f]1. 


TAVO 


ABA! de receber champagne das me- 


Para o Rig Grande 


tos, em Cima do Muro n.Y 493 q 


STIFEELIO. 
=.» Principiará ás 7 horase! 


da actriz Emilia das Neves e Soi 


minando o espectaculo com a co) 
em 1 aclo: O EMBAIXADOR. 


quizerem os sei 
queiram particip; 
v dia-2 á nout 


9 mesmo espetaculo em recita d'assignd 
tura. 


e do 


Gu 


O, potacho JOSEP 
até 10.de Dezemliro, 
cebe passageiros para am 
nsignatario Erançisen do 


EMPRESA LYRIGA, À 
DE ANGELO ALBA. | 
8.º recita do 2.º me | 
Quarta feira 3 de Dezembro. 
Representar-se-ha a opera em 3aelos 


EMPRESA NACIONAL, | 
UA q 
Sabbado 5 de Dezembro, 


Deve ter lugar o beneficio e 


comedia DAMA DAS CAMELTA 


Aquelles ill."ºS snrs. assignantesq 
camarotes para h 


AO ccamaruteiro 


Na segninte terça fra 8, dar: 


2 AO 


c 
A lhores qualidades que: se vendem por, 
garrafa e aneias garrafas por preços com 
modos. R (1790) 


“Venda de Predio. 
ENDE-SE uma boa propriedade. 


sita narua Nova de'S, João 
n.º 417 6 148.0 NA 
(1902) 


Tracta-se na mesma, - 
Dem, 
ANNUNCIOS MARITINOS- g 


EMPRESA PORTUENSE, — 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Fica 


MO, capitão Antonio 


viv 
la Não, 


picaileiro tr 


ensinar cavalos a luda a esehi 


THEATRO-OIROO, 


, “nn té cn 
om ma e sito, 


ebay 4 
Mad 


08, sub. 


3 camardtes À UU TelS az proa) a 
» Biincipiará às 7, horas, eumei jul 
mos, pres SA OO 
o 
; Theatro-Dirco, se, enoorrega 


D. 


transferida pana nba pre 
quinta feira 3 do Rag, de dar lições d tqhilação a lodos 08 ca- 
rente “no meio dia, q | VSlhtiros On sentiora que a 
sahidado Yapor VESU- | 'eilarse ilo seu prestidio 


A sahir no dia 
Es 12 do corrente o 
vapor Inglez RAT- 
TLER, comman- 
daute J. A, Ru- 


á 


José Ramalho facão, e atirar Todo e qualquer esaibo 

Para passageiros, Iracta-se no eseri- | 1º alia led Pe no E Es 

Plorio dAdministração roa Nova Das tr digs, deixando-os é vontad dd 
oão n.º 78. so dono, roer ataggatndos 5 

Porto 2 de Dezembro de, 1857 es Rath: SADO SANA Ro 

Academia de Riusica. 

Dara Ervarnnal gds Do o 

Para LiVErpOo!, Hoje 4 noute terá lugar” no Silão 


da: Suciedado» “Bherpsicore, uma Acndemia 
de Musica, em beneficiu de dous artistas 
que este anno não ficaram pertencendo 


Companhia Lyrica, — Servem 05, bilhe- 


tes passados com data de 1 do corrente. 


therford. 
Para carga ou passageiros Iracta-se 


Responsavel, M. 8. Carqueja Junior + 


com o consignatario Carlos Coverley, na 


tua Nova dus Inglezes n.º 52. 


PORTO: TYP, DO COMERCIO | 


(1893) |RUA DA FERRARIA DE BAIXO Nº 1% 


